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GLOSSÁRIO PARA O CURSO DE 

 

SUPERVISOR DE CASO GRADUADO DE CLASSE IV              

 

 

 

 

CASO RESISTENTE [RESISTIVE CASE]: 1. Os sintomas de um caso 

RESISTENTE são um folder de revisão grosso, montanha-russa, queixas, faz 

blow de cursos ou igrejas, sessões longas, difícil de conseguir F/Ns, não quer 

audição, cria sarilhos aos auditores e/ou não responde à audição. (HCOB 8 Set. 

71) 2. TA num âmbito normal, mas não responde à audição. (BTB 11 Ago. 72RA) 

 

CONFESSIONAL [CONFESSIONAL]: 1. Verificação de segurança feita em 

sessão que não é para propósitos de segurança chama-se confessional. (HCOB 14 

Fora 72) 2. Num esforço para ultrapassar o que se pensava ser uma situação de 

relações públicas, o nome "verificação de segurança" foi mudado para 

"Processamento de Integridade". Este também foi um erro de PR porque a verdade 

da questão é que foi originado como "confessional" e devia ter sido simplesmente 

mudado de volta para "manejo de confissões". Esta exigência administrativa de 

alteração de nome atirou as emissões antigas sobre "verificação de segurança" 

para um desuso. Adicionalmente "Processamento de Integridade" não incluía toda 

a tech de verificação de segurança. Não deve haver mais nenhuma confusão sobre 

esta questão. "Verificação de Segurança [Tech Check]", "Processamento de 

Integridade" e "confessionais" são todos exactamente o mesmo procedimento e 

quaisquer materiais sobre estes assuntos são perfeitamente intermutáveis debaixo 

destes títulos. (HCOB 24 Jan. 77) 

 

C/S 53 [C/S 53]: Ver Nº53 DA SÉRIE SOBRE O C/S. 

 

DATAR/LOCALIZAR [DATE/LOCATE]: 1. Um processo para datar e 

localizar um ponto flat num processo que parece ter sido overrun. (HCOB 24 Set. 

71) 2. A essência do exercício é trazer o pc completamente para PT apagando a 

data por descoberta e a localização por descoberta, pois o pc está fora de PT, fixo 

por ambas a data e a localização. (HCOB 24 Set. 74R) Abr. D/L. 

 

EXTERIORIZAÇÃO [EXTERIORIZATION]: 1. O estado do thetan, do 

indivíduo em si, estando fora do seu corpo. Quando isto é feito a pessoa atinge 

uma certeza de que é ela própria e não o seu corpo. (PXL, Gloss) 2. O fenómeno 

de estar numa posição ou espaço dependente apenas da sua própria consideração, 

capaz de ver a partir desse espaço o corpo e a sala como é. Isso é exteriorização. 

A pessoa pode ver o corpo ou controlar o corpo à distância. (5702C28) 

 

FORA DE VALÊNCIA [OUT OF VALENCE]: 1. Pura e simplesmente o pc não 

estava no corpo que estava a ocupar durante o incidente. (SHSBC-51, 6109C07) 

2. Nas imagens que consegues de velhos incidentes, podes ver-te a ti próprio "fora 

de ti próprio", não vendo a cena como a viste então. Isto é estar fora de valência. 

(HFP, pág.92) 3. Significa que o caso está carregado de forma pesada demais. 
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Assim a pessoa nem sequer consegue chegar ao centro do seu banco, ela não 

consegue estar no meio do seu banco e olhar para ele. Ela viveu durante eras a 

olhar para si mesma, e assim as imagens que tira são de fora. (7203C30SO) 4. Se 

olhares para a tech de pessoa supressiva, descobrirás que um SP tem de estar fora 

de valência para ser SP. Ele não sabe que é, porque ele próprio está numa 

valência de não-ele-mesmo. Ele é "outra pessoa" e está a negar que ele próprio 

existe, o que quer dizer, a negar-se a si próprio como ele mesmo. (HCOB 17 Jul. 

71) 

 

GF [GF]: Impresso Verde [Green Form]. (HCOB 6 Mar 71 I) 

 

IMPRESSO VERDE [GREEN FORM]: 1. Usado para limpeza geral do caso, 

particularmente num pc do tipo ruds fora ou quando ruds não fly. Não é usado 

para manejar TA alto ou baixo. Faz o assessment M5 para fornecer dados para o 

C/S, sendo depois cada leitura manejada segundo o Nº44R da Série sobre o C/S. 

EP é cada leitura manejada até ao seu EP. Pode voltar a fazer-se o assessment 

depois do manejo de todos os itens com leitura se estava altamente carregado no 

primeiro assessment. Também pode ser M3 até uma boa vitória e F/N VGIs. (BTB 

11 Ago. 72RA) 2. No HGC o Impresso Verde é feito segundo a ordem do 

supervisor de caso para detectar razões para dificuldades com o caso; lista 

preparada. (HCO PL 7 Abr. 70RA) Abr. GF. 

 

INTERIORIZAÇÃO [INTERIORIZATION]: 1. O estado ou condição de estar 

interiorizado. "Entrar" = o acto do verbo interiorizar. "Entrou" (pretérito perfeito 

do verbo "entrar") = pretérito perfeito do acto de interiorizar. O que vais auditar 

[no Rundown de Interiorização] é alturas em que o "pc entrou" ou em que outros 

causaram que ele "entrasse" Ä e não "estava dentro" ou "estava preso dentro" ou 

"ficou dentro", mas as verdadeiras vezes em que a acção de entrar ocorreu. 

(HCOB 4 Jan. 71) 2. Interiorização significa entrar em algo fixamente demais, e 

tornar-se parte da coisa fixamente demais. Não significa simplesmente entrares na 

tua cabeça. (SHSBC-84, 6612C13) 3. Se o havingness do preclear for baixo, ele 

está apto a fechar-se fortemente no corpo porque isto lhe dá mais havingness e se 

o preclear teme que o corpo fique fora de controlo, ele também se vai aproximar 

mais do corpo. Assim temos interiorização como não sendo mais complicado que 

o receio de perda de controlo e quedas em havingness. (SCP, pág.18) Abr. Int. 

 

LCRE [LCRE]: Lista de Reparação de Confessional [Confessional Repair 

List]. (HCOB 23 Jul. 80R) 

 

L&N: Listar e Anular [Listing and Nullling]. (HCOB 20 Abr. 72 II) 

 

LISTA DE CORRECÇÃO [CORRECTION LIST]: 1. Uma lista de perguntas 

preparadas numa folha mimeografada que é usada pelo auditor para a reparação 

de uma situação, acção ou rundown em particular. (BTB 7 Nov. 72 I) 2. As várias 

listas desenhadas para descobrir carga ultrapassada e reparar uma acção deficiente 

de audição ou situação na vida. (HCOB 28 Maio 70) 
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LISTA PREPARADA [PREPARED LIST]: 1. Preparada pelo auditor, 

preparada por mim, preparada por outra pessoa. Não é dada ao pc Ä é feita, 

listada por outra pessoa, não pelo preclear. (Classe VIII, Nº11) 2. Listas 

desenhadas para descobrir carga ultrapassada e reparar uma acção deficiente de 

audição ou situação na vida. (HCOB 28 Maio 70) 3. É aquela que é emitida num 

HCOB e é usada para corrigir casos. Existem muitas destas. Notável entre elas é o 

C/S 53 e as suas correcções. (HCOB 15 Fora 73) 

 

LISTAS LX [LX LISTS]: Existem agora três listas "LX": LX3=atitudes, 

LX2=emoções, LX1=condições. Originalmente chamavam-se "X" porque eram 

experimentais. Estas servem para isolar as razões pelas quais um ser está 

carregado ao ponto de estar fora de valência. Quando um ser está fora de valência 

ele não faz facilmente as-is do seu banco. (HCOB 2 Ago. 69) 

 

Nº53 DA SÉRIE SOBRE O C/S [C/S SERIES 53]: A lista básica para fazer o 

TA subir ou descer para um âmbito normal. Com assessment Método 5, itens com 

leitura manejados e depois com o assessment feito novamente etc., até assessment 

com F/N. Feito bem com boa audição básica, esta acção não deve ter de ser 

repetida frequentemente num caso. TA a ficar alto ou baixo depois do C/S 53 já 

ter sido completamente manejado, é manejado normalmente com a lista de 

correcção para essa acção (isto é, L4BR quando o TA está alto depois de listagem 

ou WCCL sobre clarificação de palavras, etc.). EP é C/S 53 com F/N no 

assessment, com o TA num âmbito normal. (BTB 11 Ago. 72RA) [Esta lista foi 

revista um número de vezes e o seu número actual é C/S 53RL.] 

 

PC CÃO [DOG PC]: Um auditor que não sabe auditar, cujos TRs estão fora, cuja 

utilização do E-Meter é má e que nunca segue o código diz sempre que os seus 

pcs são uns "cães". (HCOB 15 Jun. 72) 

 

REBENTAR [BLOW]: 1. A dissipação repentina de massa na mente com uma 

sensação acompanhante de alívio. (Scn AD) 2. Uma manifestação definida e o pc 

tem de dizer "algo rebentou" ou "desapareceu" ou "foi-se" ou "sumiu-se", não 

"sinto-me mais leve". (HCOB 24 Set. 71) 3. O fenómeno de esforços obsessivos 

para se individualizar. (HCOB 12 Jan. 61) 

 

REMÉDIO [REMEDY]: 1. Por remédio quer-se dizer a correcção de qualquer 

condição aberrada. (PAB 50) 2. Algo que fazes para pores o pc em condições para 

audição de rotina. (HCOB 27 Set. 64) 3. Um processo de audição que é desenhado 

para manejar uma situação que não é de rotina. (HCOB 11 Dez 64) 



4 

 

 

REPARAÇÃO [REPAIR]: 1. Remediar erros de audição passada ou da vida 

recente. Isto é feito com listas preparadas ou completando a cadeia ou corrigindo 

listas ou até mesmo comunicação nos dois sentidos ou prepchecks sobre auditores, 

sessões, etc. (HCOB 23 Ago. 71) 2. Reparação é feita para erradicar erros feitos 

em audição ou no ambiente que impedem o uso de processos principais. (HCOB 

12 Jun. 70) 

 

RUNDOWN DE INTERIORIZAÇÃO [INTERIORIZATION RUNDOWN]: 1. 

Também conhecido como Rundown de Int-Ext, Rundown de Interiorização-

Exteriorização. (HCOB 24 Set. 71R) 2. O Rundown de Interiorização é um 

remédio desenhado para permitir que o pc seja mais auditado depois de ter ficado 

exterior. O Rundown de Int não é para ser vendido ou passado como um método 

de exteriorizar um pc. (HCOB 17 Dez 71RB) 

 

WCCL [WCCL]: Lista de Correcção de Clarificação de Palavras [Word 

Clearing Correction List]. (BTB 11 Ago. 72RA) 

Fim 


